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SORRISO

Leilão da Sefaz: 
de videogames
a centrais
multimídia
A Secretaria de Estado de Fazenda 
informa que as fotos dos lotes do leilão 
de mercadorias apreendidas em 2024 
já estão disponíveis para consulta no 
portal oficial do leiloeiro. Os interessa-
dos em conferir os itens devem acessar 
o site.	
	   	 Página  -7

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

FINADOS/SINOP

Comércio 
pode ou não
abrir no
feriado?

A CDL Sinop informa aos 
associados e à comunidade 
empresarial sobre as determina-
ções trabalhistas referentes ao 
próximo feriado, Dia de Finados, 
celebrado em 2 de novembro. 
Nesta data, o funcionamento 
do comércio em geral, sob a 
regulação do Sindicato dos 
Trabalhadores no Comércio 
(SINTRACOM), não será permiti-
do.                               Página - 4

Parceria com instituições financeiras
liberou mais de R$ 3,5 mi em crédito

Regularizar a empresa e ter acesso à linhas de crédito. Essa é a missão da Central de 
Atendimento ao Empreendedor /Sala do Empreendedor de Sorriso. De janeiro a outu-
bro, mais de 1,2 mil pessoas já passaram pelo espaço em busca de linhas de crédito 
e informações assertivas para seus negócios.					   
                                                                                                                                          Página -4

RESTAURAÇÃO

A Sinfra concluiu a recuperação do asfalto da Avenida Archimedes Pereira Lima, a 
Estrada do Moinho, em Cuiabá. As obras foram realizadas em uma extensão de 4,5 
km, entre a rotatória do bairro Boa Esperança e o início da trincheira do Complexo 
Viário do Tijucal.		                                                                                                            Página -8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ASFALTO DA ESTRADA DO MOINHO
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Ranking dos Políticos Editorial

Um acordo para indenizar
as vítimas de Mariana

No dia 5 de novembro de 2015, 43,8 milhões de m³ de 
rejeitos de mineração foram despejados no meio ambien-
te quando a Barragem do Fundão, operada pela Samarco, 
se rompeu em Mariana (MG).

A tragédia soterrou distritos, ceifou 19 vidas, deixou 
centenas de desabrigados e causou danos ecológicos em 
Minas Gerais e no Espírito Santo, com a contaminação do 
Rio Doce e afluentes.

A dimensão da calamidade contrasta com a demora 
para a empresa (joint-venture formada pelas mineradoras 
BHP e Vale) e o poder público firmarem a repactuação do 
Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC) para 
ressarcimento pelos danos.

A assinatura se deu na sexta (25), com participação de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), membros do Ministério Pú-
blico Federal e estaduais e dos governadores Romeu Zema 
(Novo-MG) e Renato Casagrande (PSB-ES).

A repactuação do TTAC foi firmada em junho de 2018. 
Contudo, após dois anos, não alcançou objetivos concre-
tos. Em junho de 2021, nova negociação teve início, mas 
foi encerrada em setembro de 2022. Em maio do ano pas-
sado, as tratativas recomeçaram. No total, foram necessá-
rias mais de 300 reuniões para que o acordo fosse enfim 
concluído.

O TTAC estabelece que as mineradoras arquem com R$ 
170 bilhões, sendo R$ 100 bilhões a serem pagos em 20 
anos a municípios, estados, famílias e organizações afeta-
das, e R$ 32 bilhões para retirada de rejeitos do Rio Doce e 
demais indenizações.

Outros R$ 38 bilhões já teriam sido destinados à Fun-
dação Renova, entidade responsável pela reparação dos 
impactos da tragédia criada em 2016 e que será extinta 
com o acordo.

Enquanto a repactuação ainda era negociada, em 2019, 
a barragem da Mina de Córrego do Feijão em Brumadinho 
(MG), controlada pela Vale, se rompeu, causando a morte 
de 270 pessoas e a poluição do Rio Paraopeba. Em acordo 
firmado com o governo de Minas Gerais em 2021, a empre-
sa se comprometeu a pagar R$ 37,68 bilhões.

Desastres em mineração produzem efeitos nefastos 
duradouros. Estudo da Universidade Federal do Espírito 
Santo deste ano mostra que deformidades na fauna do Rio 
Doce podem estar relacionadas ao rompimento da Barra-
gem do Fundão.

A obrigação de compensação às vítimas e da revitaliza-
ção ambiental ora acordada deveria ser imposta com mais 
celeridade. Procrastinar a justiça é um dos fatores de per-
cepção de impunidade que incentiva a gestão irresponsá-
vel de empresas.

“ “A dimensão da calamidade contrasta com a 
demora para a empresa e o poder público fir-
marem a repactuação do Termo de Transação e 
Ajustamento de Conduta (TTAC) para ressarci-
mento pelos danos

VETTEL EM CUIABÁ
O ex-piloto alemão Sebastian Vettel, tetracampeão 
mundial de Fórmula 1, foi visto em Cuiabá neste final 
de semana. A visita inusitada foi registrada por ao me-
nos dois moradores que conseguiram tirar fotos com a 
lenda do automobilismo. Em um dos encontros, uma 
fã conseguiu que o piloto autografasse um boné do 
Cuiabá. Não há informações sobre que ele veio fazer na 
cidade.

0% DE APROVEITAMENTO
O candidato a prefeito de Cuiabá Lúdio Cabral era a úl-
tima esperança do PT em Mato Grosso. A sigla derreteu 
a pouca representação que tinha tanto no Legislativo 
quanto no Executivo com as eleições municipais deste 
ano. A sigla disputou e perdeu em todas as cidades do 
estado, sendo elas Alto Araguaia, Araguaiana, Arená-
polis, Juína, Barra do Garças, Campinápolis, Confresa, 
Itanhangá, Mirassol D’Oeste, Nova Bandeirantes, Nova 
Brasilândia, Pedra Preta, Peixoto de Azevedo, Poconé, 
Santa Carmem, Sapezal, Tabaporã, Terra Nova do Nor-
te, Vila Rica e Várzea Grande, além de Cuiabá. Aliás, na 
Capital, ainda perdeu a única cadeira que tinha na Câ-
mara Municipal.

BUROCRACIA SEM FIM
O governador Mauro Mendes voltou a se mostrar irri-
tado com a burocracia imposta pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais (Ibama). Ele 
defendeu a extinção do órgão. “Temos que reconhecer 
que o Ibama não tem sido, ao longo de décadas, um ór-
gão eficiente nesse país. Eu já disse e volto a repetir: 
na minha opinião tinha que extinguir o Ibama e fazer 
todos os licenciamentos ambientais pelos estados bra-
sileiros”, disse. A resposta se deu ao ser questionado 
sobre as obras na BR-158. Segundo ele, o projeto enfren-
tara problemas e atrasos por conta de licenciamento 
ambiental.

IMPACTO NO ORÇAMENTO
Após a repercussão negativa, o prefeito de Tesouro, Isa-
ack Castelo Branco (PSB), vetou o projeto de lei que pre-
vê aumento de salário para o cargo de prefeito e vice, 
aprovado pela Câmara Municipal na sessão do último 
dia 21. O texto aprovado pelos vereadores faria com que 
Isaack, que foi reeleito no último dia 6, aumentasse seu 
salário dos atuais R$ 15,4 mil para R$ 34 mil, mais que 
o dobro, além do de seu vice, que passaria a receber R$ 
17 mil. Comparando, o prefeito de Cuiabá recebe R$ 33,1 
mil. O texto será vetado parcialmente, pois o aumento 
para os secretários municipais, que de R$ 3,3 mil pas-
sarão a ganhar R$ 8 mil, está mantido. Já o projeto de 
lei que aumenta o salário dos vereadores dos atuais R$ 
3,2 mil para R$ 6,9 mil será sancionado.

IMAGEM DO DIA

Um grave acidente foi registrado no final da tarde de domingo (27) na BR-163, 
no bairro Alto da Glória, nas proximidades da passarela, em Sinop. A colisão 
envolveu um VW Fox e uma moto preta. Conforme apurado no local, o carro 
seguia pela rodovia sentido Sorriso quando o motociclista, que saía de um 
posto de combustível, tentou adentrar a rodovia, momento que foi atingido 
pelo carro. Na moto estavam um homem e uma criança. Socorristas da Nova 
Rota do Oeste foram acionados. O estado de saúde da criança foi considera-
do gravíssimo e ela foi rapidamente encaminhada ao Hospital Regional. O 
condutor da moto aguardou no local e foi socorrido pelo Corpo de Bombei-
ros. O atual estado de saúde das vítimas não foi divulgado.

Crédito: Fernando Itamir/Sinop Urgente

Nunca houve o
primeiro homem

A nossa capacidade de aceitar a alea-
toriedade da vida é muito pequena.  Para 
todas as coisas, tentamos criar uma ex-
plicação, como se sempre houvesse uma.

Convencermo-nos de que estamos no 
mundo sujeitos a todos os perigos que 
ele tem nos aflige. Querendo amenizar 
essa angústia, criamos os deuses que nos 
livram de todo o mal e acompanham nos-
sos passos dia e noite.

Desses deuses, não exigimos mui-
ta dedicação e os desculpamos sempre 
que descuidam um pouco de nós. Rele-
vamos suas falhas, por medo de uma pu-
nição maior.  Assim é que damos “graças 
a Deus” quando saímos vivos, ainda que 
com sequelas, de algum desastre. Não 
questionamos que, se Deus tem o poder 
de nos salvar, teria a capacidade de evi-
tar o acidente. Também agradecemos o 
“milagre” quando escapamos com vida 
de um acidente onde todos os outros 
morreram, sem desconfiarmos dessa sú-
bita preferência divina por nós.

Somos seres tão angustiados e, ao 
mesmo tempo, tão pretensiosos que não 
aceitamos com facilidade a ideia de que 
a vida surgiu aleatoriamente e que de-
pois dela não tem mais nada.  Preferimos 
acreditar que um arquiteto maravilhoso 
nos projetou e deu-nos a vida e que ao 
fim dela, herdaremos o céu. 

Todos os povos têm um mito para ex-
plicar suas origens. O nosso vem das tri-
bos hebraicas que habitavam o oriente 
médio. O Deus deles teria criado o ho-
mem do pó da terra e lhe soprado a vida 
pelo nariz. Este vivia com a companheira 
no paraíso até que uma serpente malva-
da os convenceu a desobedecer ao cria-
dor, causando sua ruína.

Mas a ciência afirma que nunca hou-
ve um primeiro homem, nem o primeiro 
leão ou qualquer outro ser vivo. A vida 

originou-se em circunstâncias ainda não 
bem entendidas e foi evoluindo, trans-
formando-se em milhares de espécies 
diferentes. 

Richard Dawkins, no seu livro A Ma-
gia da Realidade (Cia das Letras), explica 
esse processo lento de transformação, 
argumentando que não é difícil entendê-
-lo.

Basta, ele garante, observarmos as 
mudanças graduais que nos acontecem. 
Um bebê transforma-se em criança, esta 
em pré-adolescente, que evolui para 
adolescente, tornando-se depois um jo-
vem.  Depois vira um adulto que vai ser 
velho. Cada fase destas começa e termi-
na muito sutilmente. Ninguém percebe o 
dia exato que se tornou jovem ou adulto.  
Não é possível olharmos no espelho um 
belo dia e dizermos “hoje tornei-me ou-
tra pessoa”.

Assim, o homem, que é um primata, 
nunca vai saber o dia, século ou milê-
nio que deixou de formar uma espécie 
única com o chimpanzé, para se tornar o 
“Homo sapiens”.

Depois dessa separação, já com al-
guns laivos de inteligência, inventamos 
um deus para nos criar, em uma “forna-
da” diferente daquela que originou os 
demais primatas, nossos parentes mais 
próximos.

Mas Darwin nos tira deste autoengano 
confortável: em sua Teoria da Evolução 
das Espécies, ele garante que todos os 
viventes têm uma só origem. Entretanto, 
por teimosia e presunção não admitimos 
o parentesco que temos com nossos pri-
mos macacos.

RENATO DE PAIVA PEREIRA É EMPRESÁ-
RIO E ESCRITOR

RENATO DE PAIVA PEREIRA

Mas Darwin nos tira deste autoengano 
confortável: em sua Teoria da Evolução 
das Espécies, ele garante que todos os vi-
ventes têm uma só origem

Coluna Tecnologia

TMD: o que é e como funciona tecnologia
usada no prédio mais alto do mundo

A engenharia é descrita por muitos como 
a ciência de lutar contra as forças da natu-
reza. Com o desenvolvimento de novas téc-
nicas de construção o ser humano tem feito 
prédios cada vez mais altos. Mas o que fazer 
quando o lugar escolhido tem ventos muito 
fortes ou até mesmo terremotos? Para suprir 
essa necessidade foram criados os Amor-
tecedores de Massa Sintonizada ou Tuned 
Mass Damper (TMD).

As estruturas modernas, especialmente 
os arranha-céus, estão cada vez mais altas, 
e com isso, surgem novos desafios em ter-
mos de engenharia e segurança. A altura e a 
flexibilidade dessas construções as tornam 
suscetíveis a movimentos causados por fe-
nômenos naturais, como fortes ventos ou le-
ves tremores sísmicos, que podem resultar 
em oscilações perceptíveis.

Projetado para melhorar a segurança e 
o conforto em estruturas de grande escala, 
como arranha-céus, pontes suspensas, e até 
turbinas eólicas, possui a capacidade de re-
duzir os efeitos de vibrações e movimentos 
indesejados em uma estrutura, os quais po-
dem ser causados por forças externas como 
o vento, terremotos, tráfego pesado ou ou-
tras formas de perturbação. Ele atua como 
um sistema de controle de movimento, neu-
tralizando os balanços ou oscilações natu-
rais da construção.

Quando forças externas, como o vento 
ou pequenos tremores de terra, fazem a es-
trutura começar a oscilar ou vibrar, o TMD 
entra em ação. 

O peso do TMD se move de forma oposta 
ao movimento da construção, criando uma 
força que contraria a oscilação. Isso ajuda a 
neutralizar ou “amortecer” a energia do mo-
vimento, diminuindo as vibrações. É como 
se o prédio estivesse balançando em uma 
cadeira e o TMD estivesse atuando como 
uma pessoa empurrando essa cadeira na di-
reção oposta, impedindo que ela balance de 
forma exagerada.

Newton já dizia “para cada ação, existe 
uma reação em igual intensidade, porém em 
sentindo invertido”. E é usando esse concei-
to que o TMD funciona. 

A estrutura consiste essencialmente em 
um grande peso que, normalmente, é mon-
tado em uma série de molas e amortecedo-
res. 

Esses componentes trabalham juntos de 
maneira semelhante a uma combinação de 
cama elástica e sistema de freio. A massa, 
ou peso, do TMD é instalada em uma parte 
estratégica da estrutura — comumente no 
topo de edifícios muito altos ou em seções 
específicas de pontes — e tem como função 
principal oscilar em resposta aos movimen-
tos da estrutura.

Essa capacidade de controle ativo sobre 
as vibrações é crucial em estruturas altas e 
flexíveis, que estão mais sujeitas aos efeitos 
do vento. 

Por exemplo, em um dia com ventos 
muito fortes, um arranha-céu pode osci-
lar de forma perceptível, o que não apenas 
cria desconforto para as pessoas dentro do 
edifício, mas também pode potencialmen-
te comprometer a integridade estrutural ao 
longo do tempo, especialmente em casos 
extremos. O TMD reduz significativamente 
essa oscilação, garantindo que a estrutura 
permaneça estável, segura e funcional.

Nos últimos anos, os avanços na tecnolo-
gia de TMD têm permitido a criação de siste-
mas mais eficientes e adaptáveis, incluindo 
amortecedores de massa sintonizados ati-
vos, que utilizam sensores e atuadores para 
ajustar automaticamente a resposta do TMD 
com base nas condições em tempo real. 

Esses sistemas inteligentes são capazes 
de otimizar a resposta às vibrações, tor-
nando-os ainda mais eficazes em lidar com 
condições variáveis, como mudanças nos 
padrões de vento ou atividades sísmicas im-
previsíveis.
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Ele disse que vai avaliar em equipe,
curriculos e perfis para mais cargos

O projeto traz novas oportunidades para a população local

FOTO: DIVULGAÇÃO
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CUIABÁ 

Abílio Brunini anuncia 
os primeiros nomes
do governo
CLEMERSON SM

Em sua primeira entre-
vista como prefeito eleito, 
Abilio Brunini (PL) revelou 
ontem (28), detalhes sobre 
a formação de sua equipe e 
os planos para sua gestão. 
A entrevista foi concedida 
ao programa Primeira Pági-
na, da rádio Centro América 
FM, um dia após sua vitória 
nas urnas com 53,80% dos 
votos válidos, refletindo a 
confiança dos cuiabanos 
em suas propostas.

Entre os nomes citados, 
a médica pediatra Lúcia 
Helena Barboza Sampaio, 
ex-presidente do CRM-MT, 
surge como possível secre-
tária de Saúde. “Ainda pre-
ciso perguntar se ela aceita 
o convite, mas tenho insisti-
do desde o primeiro turno”, 
destacou Brunini, que enfa-
tizou a importância de reu-
nir uma equipe qualificada.

O prefeito eleito ressal-
tou que todos os integran-
tes de seu secretariado te-
rão formação técnica e que 
as decisões serão pautadas 
pela análise criteriosa de 
currículos e perfis. “Não to-
marei decisões sozinho. Va-
mos contar com o apoio dos 
especialistas que ajudaram 
a elaborar meu plano de go-
verno”, declarou.

Na entrevista, mediada 
pelos jornalistas Luzimar 
Collares, Aldair Santos e o 
professor Alfredo da Mota 
Menezes, Brunini também 
comentou sobre o papel da 

vice-prefeita, Tenente Co-
ronel Vânia, que terá uma 
participação destacada na 
administração. “Ela possui 
uma formação acadêmica 
sólida e uma vasta experi-
ência de vida. A bandeira 
das mulheres será funda-
mental em nosso mandato. 
Vou conversar com ela para 
definir como será sua par-
ticipação, se em uma pasta 
específica ou coordenando 
outras áreas”, disse.

Brunini reiterou que sua 
gestão será inclusiva, enfati-
zando que a prefeitura não 
pode ter lado ideológico. “A 
cidade é de todos nós. Go-
vernaremos para o hétero, 
o homossexual, o branco, 
o negro, o rico, o pobre, o 
ateu, o cristão. Nossa gestão 
buscará ser respeitável para 
toda a população”, afirmou.

Com 171.324 votos, Bruni-
ni venceu o candidato Lúdio 
Cabral (PT – Federação Bra-
sil da Esperança), que obte-
ve 46,20% dos votos. O re-
sultado foi confirmado pelo 
TRE-MT (Tribunal Regional 
Eleitoral), que apurou 100% 
das urnas.

Brunini, que conta com 
o apoio da federação for-
mada por PL, Partido Novo, 
PRTB e DC, se prepara para 
uma gestão focada em ou-
vir a população e promover 
mudanças significativas em 
Cuiabá. Sua vice-prefeita, 
Vânia Rosa (Novo), está ao 
seu lado, pronta para en-
frentar os desafios que virão 
nos próximos anos.

Rodrigo da Zaeli (à dir.) assume
cadeira de Abílio Brunini (à esq.)

FOTO: REPRODUÇÃO

DA REPORTAGEM

Após Abilio Brunini 
(PL) vencer, no último do-
mingo (27), as eleições para 
prefeito em Cuiabá com 
171.324 votos, que equivale 
a 53,80% dos votos válidos, 
quem deve assumir a vaga 
deixada na Câmara dos De-
putados em 2025 é o em-
presário e ex-vereador de 
Rondonópolis, Rodrigo da 
Zaeli (PL).

Abilio havia sido esco-
lhido em 2022 para o cargo 
de deputado federal com 
87.072 votos, ficando em se-
gundo lugar entre os quatro 
mais votados. Agora, com 
a ida para o Executivo de 
Cuiabá, o primeiro suplen-
te, no caso Rodrigo da Zaeli, 
assume a vaga na Câmara a 
partir de janeiro de 2025 e 
terminará o mandato.

Natural do Paraná, Ro-
drigo Lugli tem 48 anos, é 
empresário, tentou o cargo 
em 2022 e não foi eleito. Fi-
cou conhecido como Rodri-
go da Zaeli, após viajar para 
vender mercadorias por di-
versos municípios. Em maio, 

a deputada federal Amália 
Barros (PL) morreu aos 39 
anos por conta de um nódu-
lo no pâncreas e o primeiro 
suplente, Nelson Barbudo, 
assumiu o cargo.

O QUE FAZ UM DEPU-
TADO?

São eles os responsá-
veis por criar leis, sugerir 
alterações nas regras que já 
existem ou, então, propor o 
fim de determinadas leis. As 
propostas passam por vota-
ções em plenário (com par-
ticipação de todos os parla-
mentares) e em comissões 
(grupos de deputados que 
tratam de temas específi-
cos).

As propostas analisa-
das podem ser dos próprios 
deputados federais e tam-
bém pelo poder Executivo, 
no caso, o Presidente da 
República e os ministros do 
governo federal. 

Os deputados, junta-
mente dos senadores (outra 
esfera do Poder Legislativo 
nacional), votam medidas 
provisórias editadas pelo 
governo federal.

EM BRASÍLIA

Suplente de Abílio, Rodrigo da Zaeli assume 
cadeira na Câmara dos Deputados

CLEMERSON SM

Durante a festa de co-
memoração da vitória de 
Abilio Brunini (PL) como 
prefeito eleito de Cuiabá, o 
presidente regional do Par-
tido Liberal (PL), Ananias Fi-
lho, afirmou que o senador 
Wellington Fagundes será o 
candidato da sigla ao gover-
no do estado em 2026. Em 
meio à euforia dos apoiado-
res e da banda de campanha, 
que se reuniram na sede do 
PL na tarde de domingo (27), 
Ananias destacou o fortaleci-
mento do partido em Mato 
Grosso, ressaltando o traba-
lho realizado durante a cam-
panha de Brunini.

“Medeiros é o nosso 
pré-candidato ao Senado 
em 2026”, declarou Ananias, 
referindo-se ao deputado fe-
deral José Medeiros (PL), que 
deverá se candidatar ao car-
go. O clima de celebração re-
fletiu a expectativa em torno 

DE OLHO EM 2026 

Ananias crava Fagundes ao  Paiaguás 
e Medeiros ao Senado

das próximas eleições, com 
os apoiadores entoando gri-
tos de incentivo.

Embora o PL tenha um 
nome forte na figura de Fa-
gundes, Ananias revelou que 
o partido ainda está dividido 
entre ele e o superprodutor 
do agronegócio, Odílio Bal-
binotti Filho. Entretanto, o 
presidente reafirmou que, 
até o momento, apenas Fa-
gundes manifestou interes-
se em concorrer ao Palácio 
Paiaguás. “Não tem disputa. 
Até agora, só o Wellington 
falou da candidatura dele. 
O Odílio tem todo o direito 
também”, disse, ao ser ques-
tionado sobre sua preferên-
cia. “A minha preferência é o 
PL”, acrescentou.

É importante ressaltar 
que, durante a campanha de 
Brunini, lideranças nacionais 
do PL estiveram presentes 
em Mato Grosso para apoiar 
a candidatura do novo pre-
feito. 

MORATÓRIA DA SOJA. Governo de Mato Grosso explica a lei que corta incentivos fiscais de empresas ligadas ao agronegócio
FOTO: REPRODUÇÃO

Projeto visa reforçar o respeito por parte de instituições internacionais

CLEMERSON SM

O governo de Mato 
Grosso sancionou uma nova 
legislação que impacta di-
retamente as empresas do 
agronegócio que adota-
rem restrições à exportação 
de produtos estaduais. A 
medida, assinada pelo go-
vernador Mauro Mendes, 
visa desestimular acordos 
voluntários que limitem a 
exportação de itens produ-
zidos no estado, como soja, 
milho e carne. Empresas 
que aderirem a essas res-
trições, geralmente em res-
posta a pressões ambientais 
de países estrangeiros, per-
derão benefícios fiscais em 
Mato Grosso.

A legislação é uma res-
posta do governo estadual 
para fortalecer o agronegó-
cio mato-grossense diante 
do crescente número de 
restrições internacionais 
que impõem obstáculos 
à exportação de produtos 
agrícolas. “Mato Grosso tem 
a legislação ambiental mais 
rigorosa do mundo, e nos-
sos produtores já estão 
cumprindo todas as nor-
mas”, afirmou Rogério Gallo, 
secretário de Estado de Fa-
zenda, durante a apresenta-
ção dos detalhes da nova lei.

De acordo com o Có-
digo Florestal brasileiro, 
propriedades na Amazônia 
devem preservar 80% de 
sua área total e têm per-

missão para explorar econo-
micamente apenas os 20% 
restantes. Em áreas de Cer-
rado, o cenário se inverte, 
com a permissão para uso 
de 80% da terra, enquanto 
os 20% restantes devem ser 
mantidos. 

Essas exigências, so-
madas, garantem que cerca 
de 60% do território de Mato 
Grosso esteja preservado, 
segundo a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 
(Sema).

Para o governo, penali-
zar o produtor que já cum-
pre essas normas e ainda 
sofre novas restrições de 
exportação configura uma 
“dupla punição”. A decisão 
de sancionar a lei, segundo 
Gallo, visa garantir que es-
ses produtores não sejam 
discriminados no mercado 
externo por práticas que já 
atendem à legislação brasi-
leira.

A nova legislação tam-
bém representa uma res-
posta à Moratória da Soja, 
pacto firmado em 2006 
entre algumas empresas 
exportadoras que impede 
a compra de soja cultiva-
da em áreas da Amazônia 
desmatadas, mesmo que 
esse desmatamento tenha 
ocorrido de acordo com a 
legislação brasileira. Para 
as autoridades estaduais, o 
acordo coloca os produtores 
mato-grossenses em des-
vantagem. “Esta lei reforça 

o compromisso de Mato 
Grosso com a produção sus-
tentável e a legalidade. Não 
é justo que nossos produto-
res, que já seguem uma das 
legislações ambientais mais 
restritivas do mundo, sejam 
penalizados novamente”, 
defendeu a secretária de 
Meio Ambiente, Mauren La-
zzaretti. Ela ressaltou que o 
governo continuará a pro-
mover a preservação e o de-
senvolvimento econômico, 

oferecendo apoio a quem 
segue as normas.

A nova lei sancionada 
por Mendes também se es-
tende a outros setores além 
da soja. 

Produtos como milho, 
carne e etanol, que tam-
bém enfrentam pressões 
ambientais internacionais, 
agora estarão protegidos 
contra penalizações caso 
cumpram a legislação na-
cional. “Essa é uma medida 

para todos os produtos que 
Mato Grosso comercializa e 
exporta”, destacou Gallo.

No entanto, a regra não 
se aplica indiscriminada-
mente. Gallo explicou que, 
em casos em que as restri-
ções venham de legislação 
de países ou de órgãos in-
ternacionais, como a ONU 
ou a União Europeia, as 
empresas não serão penali-
zadas. “O que a lei combate 
são restrições voluntárias, 

acordos que as empresas fa-
zem por conta própria, sem 
imposição de leis de outros 
países ou normas interna-
cionais”, explicou o secretá-
rio.

Por fim, o governo res-
saltou que a regulamenta-
ção da lei ainda está em an-
damento. 

A legislação necessita 
de ajustes finais para defi-
nir exatamente como cada 
item será implementado.

Lei de MT corta benefícios fiscais de
empresas que aderirem as restrições

Também é função dos 
deputados federais a fisca-
lização das medidas toma-
das pelo presidente e seu 
governo, como discutir e 
votar o orçamento da União 
a cada ano e verificar se va-
lores destinados para áreas 
específicas foram, ou não, 

aplicados como se deve.
Na votação da propos-

ta orçamentária de cada 
ano, os deputados federais 
têm direito a emendas, que 
são verbas específicas para 
realização de obras específi-
cas em seus estados e mu-
nicípios.

No entanto, nenhuma 
delas, incluindo o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), ex-
pressou pretensões no esta-
do para o próximo pleito.

As eleições de 2024 já 
mostram sinais de movi-
mentação, com o PL se con-
solidando como uma força 
política no estado, impul-

sionado pelo agronegócio e 
pelo conservadorismo que 
caracterizam o eleitorado 
mato-grossense. Com a es-
trutura partidária em ascen-
são, a expectativa é de que o 
PL mantenha seu protago-
nismo nas próximas disputas 
eleitorais, ampliando sua in-
fluência na política local.



ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) 
Sinop informa aos asso-
ciados e à comunidade 
empresarial sobre as de-
terminações trabalhistas 
referentes ao próximo 
feriado, Dia de Finados, 
celebrado em 2 de no-
vembro. Nesta data, o 
funcionamento do co-
mércio em geral, sob a 
regulação do Sindicato 
dos Trabalhadores no 
Comércio (SINTRACOM), 
não será permitido.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Reconhecendo a im-
portância do Projeto de Lei 
de nº 2951/2024, que propõe 
aperfeiçoamentos signifi-
cativos nos marcos legais 
do seguro rural no Brasil, a 
Aprosoja MT entregou ao 
senador Jayme Campos, re-
lator do projeto, um ofício 
declarando apoio e apresen-
tando sugestões para o seu 
aprimoramento, como afir-
mou o presidente da Apro-
soja MT Lucas Costa Beber.

“O seguro rural é uma 
ferramenta indispensável 
para mitigar os riscos ine-
rentes à atividade agrope-
cuária, especialmente em 
um país onde as variações 
climáticas podem determi-
nar o sucesso ou o fracasso 
de uma safra”, disse o presi-
dente Lucas Beber.

Entre as sugestões da 
Aprosoja MT, está a parti-
cipação dos produtores no 
conselho do Seguro Rural, 

SINOP

CDL informa sobre funcionamento
do comércio no Dia de Finados

MAIS SEGURANÇA

Aprosoja destaca apontamentos
em apoio ao PL do Seguro Rural

A proibição é estipu-
lada pela Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT), 
que inclui o Dia de Fina-
dos entre os cinco feria-
dos nacionais em que o 
comércio deve permane-
cer fechado. 

As demais datas são: 
1º de janeiro, Sexta-feira 
Santa, 1º de maio (Traba-
lhador) e 25 de dezembro 
(Natal).

Cada setor possui 
regulamentações especí-
ficas para o trabalho em 
feriados, como estipulado 

fundamental segundo o 
diretor administrativo da 
Aprosoja MT Diego Bertuol.

“São sugestões basea-
das nas informações que te-
mos da nossa base, no qual 
reunimos mais de 8 mil as-
sociados. 

É necessário a parti-
cipação dos produtores no 
conselho do Seguro Rural, 
porque estamos falando de 
política pública, tem que as-
segurar a representativida-
de do setor de modo realista. 
É de extrema importância 
ouvir e saber a necessidade 
de cada região para deter-
minado produtor, só assim, 
para termos sucesso nessa 
nova regulamentação e evo-
luirmos no tema de seguro 
rural”, ressaltou Diego.

Entre os pontos envia-
dos pela Aprosoja MT estão 
o reconhecimento do se-
guro rural como garantia 
bancária; que qualquer re-
gulamentação que vincu-
le a contratação de seguro 

Mais de R$ 3,5 milhões em crédito liberados
em parceria com instituições financeiras
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Regularizar a empre-
sa e ter acesso à linhas de 
crédito. Essa é a missão da 
Central de Atendimento ao 
Empreendedor (CAE)/Sala 
do Empreendedor de Sorri-
so. Nos 10 primeiros meses 
de 2024, mais de 1,2 mil pes-
soas já passaram pelo espa-
ço em busca de linhas de 
crédito e informações as-
sertivas para seus negócios.

São linhas de crédito 
como o Banco do Empre-
endedor, com a linha Juro 
Zero, em que já são 371 
operações finalizadas para 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs) em um 
montante de R$ 2,58 mi-
lhões liberados.

Pelas linhas de crédi-
to da Agência de Fomento 
do Estado de Mato Grosso 
(Desenvolve MT), já foram 
liberados R$ 1 milhão. E a 
previsão é que até o fim de 
2024 sejam liberados mais 
R$ 2 milhões pelo Desenvol-
ve MT. “Estamos com vários 
processos já encaminhados 
e na fase final para a libe-
ração dos valores”, pontua 
o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Cláudio 
Oliveira.

“Há ainda as agências 
parceiras, como o Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Fe-
deral, Cresol e Sicredi, que 
também atuam e injetam 
somas elevadas diariamen-
te junto ao empreendedo-
rismo local”, frisa o secretá-
rio.

Sorriso ocupa hoje o 
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São oferecidas diferentes linhas de crédito

SORRISO. Os processos são orientados e acompanhados pela equipe do CAE/Sala do Empreendedor

DA REPORTAGEM

A safra 24/25 já gera 
preocupações significativas, 
sendo o atraso na semeadu-
ra da soja um dos principais 
fatores que aumentam essa 
incerteza. Esse atraso im-
pacta diretamente o calen-
dário de plantio do milho, 
criando uma janela de risco 
que pode comprometer a 
área semeada da cultura.

Em 2023, enfrentamos 
um cenário desafiador com 
o El ninõ, no qual as tempe-
raturas elevadas causaram 
o encurtamento do ciclo 
da soja. Em contrapartida 
devido a esse fenômeno foi 
possível que a semeadura 
do milho ocorresse dentro 
de uma janela considerada 
segura.

As projeções para a sa-
fra atual, indicam uma ten-
dência climática mais próxi-
ma da normalidade, o que 
sugere um clico regular de 
desenvolvimento da cultu-
ra. Porém, o atraso no início 
da semeadura aumenta sig-
nificativamente o risco de 
que o milho seja plantado 
fora do período adequado. 

Esse conjunto de fato-
res representa um grande 
desafio para a produtivida-

de do milho. O plantio fora 
da janela ideal não só expõe 
a cultura a riscos climáticos, 
como também pode provo-
car perdas significativas de 
produtividade. A combina-
ção de atraso na semeadura 
da soja e temperaturas nor-
mais não deve ser subes-
timada; ela pode impactar 
severamente as expectati-
vas de produção e, conse-
quentemente, o mercado.

Esse cenário traz à tona 
um desafio significativo 
para a produtividade do mi-
lho. O plantio fora da janela 
ideal pode expor a cultura a 
riscos climáticos, o que, por 
sua vez, pode afetar as ex-
pectativas de produtividade 
para a colheita de 2025. 

Assim, é essencial que 
os produtores adotem uma 
gestão atenta e implemen-
tem estratégias que ajudem 
a mitigar esses desafios, 
como monitorar as con-
dições climáticas, ajustar 
o calendário de plantio e 
considerar práticas agronô-
micas que possam garantir 
uma melhor adaptação às 
mudanças. Tudo isso para 
assegurar que possamos 
continuar avançando na 
produção agrícola de forma 
sustentável e responsável.

Produtividade do milho em
risco: mesmo com clima
perfeito, atraso na
soja pode comprometer
safra em Mato Grosso

5º lugar no ranking das li-
berações de crédito do De-
senvolve MT. “Agradecemos 
esse olhar d equipe do De-
senvolve, por trás de todos 
esses números o que te-
mos são pessoas, famílias 
atuando, construindo seus 
negócios e fazendo de Sor-
riso um lugar de desenvol-
vimento”, destaca o prefeito 
Ari Lafin.

Segundo o secretário 
Cláudio Oliveira, esses nú-
meros só foram possíveis 
porque há acompanha-
mento. “Nossa equipe da 
Central de Atendimento ao 
Empreendedor/Sala do Em-
preendedor mapeou a cida-
de e vem acompanhando 
de perto MEIs e MEs, auxi-
liando na elaboração da do-
cumentação e na aplicação 
dos planos de negócios”, 
detalha. Para isso, também 
contribuem as formações 
disponibilizadas em parce-
ria com o Sistema S.

Nas visitas, o papel da 
equipe do CAE/Sala do Em-
preendedor é justamente 
esclarecer, mostrar possi-
bilidades e auxiliar quem 
busca regularizar o negócio 
e facilitar o acesso às linhas 
de crédito.

Cláudio conta ainda 
que hoje o que tem cha-
mado a atenção da equipe 
é justamente o número de 
mulheres que buscam in-
formações e tem regulariza-
do seus empreendimentos. 
De acordo com os dados, a 
maioria dos sorrisenses da 
modalidade microempre-
endedores individuais que 

buscam aporte de crédito é 
de mulheres. “Vivenciamos 
uma nova realidade, com 
muitas mulheres empreen-
dedoras, no geral, 60% dos 
negócios são firmados por 
elas”, afirma.

E para cuidar delas, 
quem está à frente da Sala 
do Empreendedor é a sor-
risense Maíra Schell. “Hoje 
mesmo saíram dados do 
Censo de 2022 que aponta 
que há mais mulheres res-
ponsáveis por seus lares; no 
novo censo 34% das mu-
lheres são as responsáveis, 
em 2010 essa porcentagem 
era de 23%”, aponta Maíra. 
Os dados do Censo 2022 
sobre composição familiar 
foram divulgados na sexta 
(25) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

“Vale lembrar que nós 
estamos à disposição de 
qualquer empreendedor 
ou futuro empreendedor”, 
ressalta a coordenadora da 
Sala. 

E para quem busca 
o apoio da equipe ou está 
na dúvida sobre formaliza-
ção empresarial, linhas de 
crédito, cursos ou busca 
qualquer outra informação 
sobre o Desenvolve MT, ins-
tituições parcerias e o Ban-
co do Empreendedor, a dica 
é procurar a Sala do Empre-
endedor na Avenida Blume-
nau, das 7 às 13 horas de se-
gunda a sexta-feira, anexo 
à Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, bairro 
Rota do Sol. Outra opção é 
ligar no 3545-8381

A virada de chave ini-
ciou ainda em 2023. “No 
ano passado nós iniciamos 
um trabalho mais abran-
gente junto às instituições 
financeiras e ampliamos a 
rede, com isso, duplicamos 
a rede de apoio ofertada 
aos micros, pequenos, mé-
dios e grandes negócios 
instalados no Município”, 
avalia Cláudio.

Com esse apoio, em-
preendedores sorrisenses 
acessaram mais de R$ 4,2 
milhões em linhas de cré-

dito, quer seja pelo Desen-
volve MT, Banco do Em-
preendedor ou agências 
parceiras, como o Banco 
do Brasil, Caixa Econômi-
ca Federal, Cresol e Sicredi. 
O apoio do Banco do Em-
preendedor e das agências 
parceiras foi novidade em 
2023. No ano passado, pelo 
Desenvolve MT foram 53 
operações que totalizaram 
R$ 906 mil; no Banco do 
Empreendedor foram libe-
radas 153 operações com 
mais de R$ 974 mil investi-

dos. Com as agências par-
cerias o valor passou de R$ 
2,2 milhões. No total, foram 
mais de R$ 4,2 milhões inje-
tados na economia local via 
empréstimos realizados por 
microempresas e MEIs.

“Vamos fechar 2024 
com um número ainda 
maior; nossa previsão é ul-
trapassar os R$ 5,5 milhões 
até dezembro; é recom-
pensador ver as pessoas 
apostando no Município e 
fazendo sua história aqui”, 
finaliza Oliveira.
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em convenções coletivas 
de trabalho e em legisla-
ções federais. 

No caso do comércio 
lojista, a convenção cole-
tiva é clara: a utilização de 
mão de obra de colabora-
dores neste dia é proibi-
da.

Além do Dia de Fina-
dos, os lojistas devem se 
atentar aos feriados ain-
da neste mês. No feriado 
de 15 de novembro, Pro-
clamação da República, e 
em 20 de novembro, Dia 
da Consciência Negra, o 

rural ao acesso ao crédito 
venha acompanhada de in-
centivos claros e diretos, 
para que não haja aumen-
to injustificável no custo 
financeiro dos produtores; 
participação dos produto-
res nos conselhos do seguro 
independentemente de sua 
condição de cotista; atuali-
zação e aprimoramento do 
Zoneamento de Riscos Cli-

comércio poderá operar, 
desde que observadas as 
exigências da CCT para 
trabalho nessas datas.

O Dia de Finados é 
um momento reservado 
para reflexão e homena-
gem aos entes queridos 
que já se foram. 

A data carrega um 
sentimento de respeito 
e saudade, além de pro-
porcionar à comunidade 
a oportunidade de visitar 
cemitérios e dedicar mo-
mentos de lembrança, fé 
e introspecção.

LUCAS COSTA BEBER É PRESIDENTE DA APROSOJA MT

Modernização do seguro rural deve trazer
mais segurança ao produtor no campo

máticos (ZARC); eliminação 
da venda casada no crédito 
rural; inclusão do prêmio do 
seguro rural como despe-
sa dedutível no Imposto de 
Renda; centralização de in-
formações sobre produtos 
de seguro rural e previsibili-
dade orçamentária, prepon-
derante para evolução do 
importante instrumento de 
gestão de risco.
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Atlético defende maior invencibilidade
contra argentinos entre times da elite
LIBERTADORES. Galo vai em busca da segunda final de Libertadores da história do clube com trunfo ao lado
DA REPORTAGEM

O Atlético-MG está a um 
jogo de uma final da Copa 
Libertadores. O clube minei-
ro conta com um trunfo ao 
seu lado, já que é o time da 
Série A que carrega a maior 
invencibilidade momentâ-
nea contra argentinos na 
competição.

A última vez em que o 
Atlético foi derrotado por um 
clube argentino na Liberta-
dores foi em 2013, no jogo de 
ida da semifinal do torneio. 
Naquela ocasião, o Galo per-
deu de 2 a 0 para o Newell’s 
Old Boys, na Argentina. 

No jogo de volta, o Atléti-
co reverteu o placar e avan-
çou para a decisão nos pê-
naltis.

De lá para cá foram 14 
confrontos, com nove vitó-
rias atleticanas e cinco em-
pates, com 76% de aproveita-
mento. Essa invencibilidade 
só pode ser levada em conta 
analisando a Libertadores. 
Em 2019,o Galo foi derrotado 
pelo Colón pela Sul-America-
na por 2 a 1 na semifinal do 
torneio.

Invencibilidade do Galo 
contra argentinos: Atlético 
2 x 0 Newell’s - jogo de volta 
semifinal 2013 - Galo venceu 
nos pênaltis por 3 a 2; Racing 
0 x 0 Atlético - jogo de ida 
das oitavas de final de 2016; 
Atlético 2 x 1 Racing - jogo de 
volta das oitavas de final de 
2016; Godoy Cruz 1 x 1 Atlético 
- fase de grupos 2017; Atléti-
co 4 x 1 Godoy Cruz - fase de 
grupos 2017; Boca Juniors 0 x 
0 Atlético - jogo de ida oita-
vas de final 2021; Atlético 0 x 
0 Boca Juniors - jogo de vol-
ta das oitavas de final 2021 - 
Galo venceu nos pênaltis por 
3 a 1; River Plate 0 x 1 Atléti-
co - jogo de ida das quartas 
de final de 2021; Atlético 3 x 
0 River Plate - jogo de volta 
das quartas de final de 2021; 

Atlético 2 x 1 Rosário Central 
- fase de grupos de 2024; Ro-
sário Central 0 x 1 Atlético - 
fase de grupos de 2024; San 
Lorenzo 1 x 1 Atlético - jogo 
de ida das oitavas de final de 
2024; Atlético 1 x 0 San Loren-
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Jogadores do Atlético-MG antes do jogo contra o Inter

zo - jogo de volta das oitavas 
de final de 2024; Atlético 3 x 
0 River Plate - jogo de ida das 
semifinais de 2024.

Nenhum clube da Série 
A, que disputou a Libertado-
res nos últimos anos, está há 

tanto tempo invicto contra 
“los hermanos” na competi-
ção.

Uma derrota por até dois 
gols ainda classificaria o 
Atlético para a final do tor-
neio. Em caso de uma derro-

ta atleticana por três gols de 
diferença, a decisão seria nos 
pênaltis. 

Caso o River vença por 
quatro ou mais gols, se clas-
sificaria ainda no tempo nor-
mal.

Pode ser a segunda final 
de Libertadores da história 
do Atlético. 

Até aqui, o clube está 
com 100% de aproveitamen-
to na decisão que disputou 
do torneio continental.



Obras desta semana

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

O cultivo da horta co-
munitária já é rotina para 
os participantes do Serviços 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos do CRAS 
Menino Jesus e, neste mês, 
o projeto começou a ser im-
plantado também no Cen-
tro de Convivência Dona 
Zezé, com a comunidade da 
região dos Vilas.

No Centro de Convi-
vência, os canteiros já fo-

Projeto Horta Comunitária começa a ser implantado

SINOP

Centro de Convivência implanta
o projeto Horta Comunitária
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ram montados e realizado 
o primeiro encontro Café 
com Prosa, que reuniu a 
comunidade, o engenheiro 
agrônomo e técnico da Em-
paer, Rogério Leschewitz 
e a equipe da Assistência 
Social. Por se tratar da fase 
inicial de implantação do 
projeto, os participantes 
aprenderam algumas das 
principais técnicas de ma-
nejo do solo úteis para a 
horta.

A proposta da horta 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Via Brasil BR-163 in-
forma a programação se-
manal de obras de melhoria 
de asfalto no trecho da BR-
163 e BR-230, entre Sinop e 
os acessos aos portos, em 
Miritituba/PA. A programa-
ção busca oferecer maior 
previsibilidade às viagens 
dos usuários.

Na BR-163 no Mato 
Grosso, entre Sinop a divisa 
entre MT-PA (km 854 ao km 
1.115), e no Pará, da divisa en-
tre MT-PA a Castelo dos So-
nhos (km 80 ao km 150) e de 
Novo Mundo a Campo Ver-
de (km 250 ao km 674). Já a 
BR-230 no Pará, de Campo 
Verde a Miritituba (km 1.097 
ao km 1.129).

Para execução das 

VIA BRASIL BR-163

Confira a programação
semanal de obras na
BR-163 e na BR-230

obras com segurança e no 
menor tempo possível, é 
necessário adoção do siste-
ma pare-e-siga, pelo qual o 
tráfego é liberado de tem-
pos em tempos, uma vez 
por sentido. Assim, é im-
portante que os usuários 
programem suas viagens e 
saiam com mais antecedên-
cia. Também é fundamental 
respeitar a sinalização de 
obras e as instruções dos 
operadores do pare-e-siga.

A concessionária res-
salta que tem se esforçado 
para reduzir ao máximo os 
reflexos sobre os motoristas. 
O modelo de trabalho ado-
tado visa garantir mais agi-
lidade, maior produtividade 
e segurança tanto aos usuá-
rios quanto aos colaborado-
res que atuam nas obras.

De videogames a centrais multimídia:
confira os itens disponíveis em leilão
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Es-
tado de Fazenda (Sefaz) 
informa que as fotos dos 
lotes do leilão de merca-
dorias apreendidas em 
2024 já estão disponíveis 
para consulta no portal 
oficial do leiloeiro. Os in-
teressados em conferir 
os itens devem acessar o 
site www.balbinoleiloes.
com.br.

Além de visualizar 
as imagens dos produ-
tos, os arrematantes já 
podem se inscrever para 
participar do leilão. É im-
portante que cadastro 
seja realizado o quanto 
antes, pois o leiloeiro tem 
um prazo de até 48 horas 
para liberar o acesso.

O leilão será reali-
zado na modalidade de 
maior lance, a partir do 
dia 8 de novembro. Os 
lances deverão ser regis-
trados de forma virtual 
até o dia 22 de novembro, 
às 10h (horário de Brasí-
lia).

Podem participar 
qualquer pessoa, tan-
to física quanto jurídica, 
maior de 18 anos e em 
situação regular junto à 
Receita Federal. Os servi-
dores da Sefaz são impe-
didos de participar.

Ao todo, foram dis-
ponibilizados 603 lotes 
que incluem produtos 
eletrodomésticos e ele-
trônicos (como videoga-

mes, aparelhos de televi-
são), automotivos (como 
centrais multimídia), 
bebidas quentes e entre 
outros. Os lotes são com-
postos com mercadorias 
apreendidas e abando-
nadas, autuadas pelo 
fisco por meio de Termo 
de Apreensão e Depósito 
(TAD).

Os produtos deve-
rão ser arrematados por 
lote, no estado e nas 
condições em que se en-
contram, sem garantia. 
A entrega da mercado-
ria será realizada após o 
pagamento do lote arre-
matado, assim como o 
pagamento da comissão 
do leiloeiro oficial e dos 
tributos incidentes.

O edital com as es-
pecificações e regras do 
leilão está disponível para 
consulta no portal da Se-
faz (www.sefaz.mt.gov.
br), na opção Leilão. No 
link, também é possível 
acessar a lista com a des-
crição de cada lote.

Os interessados que 
tiverem dúvidas sobre o 
leilão devem entrar em 
contato com o leiloeiro 
pelo número 0800-707-
9339. Dúvidas relacio-
nadas à incidência de 
tributos sobre os lotes, o 
contato deve ser feito di-
retamente com o atendi-
mento da Sefaz, pelo te-
lefone (65) 3617-2900, ou 
pelo webchat disponível 
no site da secretaria.

FOTO: ASSESSORIA SEFAZ

Leilão de mercadorias apreendidas da Secretaria de Fazenda
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SEFAZ. Abertura dos lances será no dia 8 de novembro e os interessados devem se cadastrar antecipadamente

comunitária vai além do 
cultivo de verduras e horta-
liças variadas, como alface, 
almeirão, rúcula, couve, ra-
banete, beterraba, coentro 
e outras, durante os encon-
tros a comunidade também 
recebe dicas de produção 
orgânica e sustentável e de 
como empreender, tudo 
isso ocorre por meio das 
orientações do Projeto “Si-
nop Orgânico”, parceiro da 
secretaria de Assistência 
Social.

Outro aspecto positivo 
do projeto está relacionado 
à promoção do bem-estar e 
da interação entre os parti-
cipantes. Muitas mulheres 
em situação de vulnera-
bilidade que recebem os 
atendimentos da Assistên-
cia Social encontram nos 
momentos de atividade na 
horta um espaço de acolhi-
mento, além das experiên-
cias e ensinamentos troca-
dos durante um encontro 
mensal, o Café com Prosa.
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Governo conclui restauração do
asfalto da Estrada do Moinho
DA REPORTAGEM

A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logística 
(Sinfra) concluiu a recupe-
ração do asfalto da Avenida 
Archimedes Pereira Lima, a 
Estrada do Moinho, em Cuia-
bá. As obras foram realizadas 
em uma extensão de 4,5 km, 
entre a rotatória do bairro 
Boa Esperança e o início da 
trincheira do Complexo Viá-
rio do Tijucal.

O valor investido na obra 
foi de R$ 17,6 milhões. Além 
da reconstrução das pistas, 
também foram executadas 
melhorias na ciclovia do lo-
cal. Restam apenas algumas 
pequenas modificações a 
serem realizadas para que a 
obra seja 100% entregue.

A duplicação da Avenida 
Archimedes Pereira Lima foi 
planejada dentro do pacote 
de obras da Copa do Mundo 
de 2014. No entanto, a obra 
não foi totalmente  conclu-
ída e apresentou diversos 
problemas no pavimento, 
logo que começou a ser uti-
lizada pela população.

A partir de 2019, a atual 
gestão estadual estabeleceu 
uma série de tratativas para 
tentar solucionar a questão 
com a empresa responsável. 
Como isso não foi possível, o 
contrato foi rescindido em 
junho de 2021 e a Sinfra ini-
ciou o processo para realizar 
uma nova licitação.

O secretário de Infraes-
trutura, Marcelo de Oliveira, 
explicou que entre os proble-
mas encontrados estavam o 
afundamento da pista, por 
conta da falta de resistência 
da base e sub-base, drena-
gem mal executada e capa 

asfáltica de má qualidade.
“Foi feito um grande tra-

balho para resolver todas as 
patologias que foram identi-
ficadas nessa avenida. Essa 
é outra obra que estava pa-

4,5 KM. Obra vai beneficiar moradores e dar mais segurança a quem trafega pela região
FOTO: DIVULGAÇÃO

Foram doados 15 I-RECs

Valor investido foi de R$ 17,6 milhões

ralisada e que a atual gestão 
trabalhou ativamente para 
que pudesse ser concluída”, 
afirmou.

O secretário adjunto de 
Obras Especiais da Sinfra, 

Isaac Nascimento Filho, ob-
servou que o trabalho foi 
ainda maior do que o previs-
to e a avenida precisou ser 
praticamente reconstruída, 
com novas bases e sistemas 

de drenagem.
“Quando começamos a 

fazer a obra e abrimos a ave-
nida, encontramos trechos 
em que foram colocados 
canos para drenagem que 

não tinham nenhuma saída, 
ou seja, não levavam a água 
para lugar nenhum. Foi um 
trabalho muito maior do 
que o que inicialmente seria 
realizado”, disse.
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